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Resumo: Conclui-se que a coqueluche continua sendo um problema de saúde no Brasil. Apesar da 
disponibilidade da vacina, fatores como a baixa adesão da população, a falta de acesso aos 
serviços de saúde e as informações insuficientes podem ter contribuído para o aumento dos 
casos, especialmente nas regiões Sul e Sudeste. Isso se deve à facilidade de transmissão da 
doença em função da alta densidade demográfica das grandes metrópoles e à heterogeneidade 
das coberturas vacinais. A alta prevalência de casos entre bebês menores de 1 ano é atribuída à 
baixa cobertura da vacinação materna e à vulnerabilidade dessa faixa etária, sendo o público 
mais suscetível a desenvolver formas graves da doença. Para reduzir os casos, é fundamental 
fomentar campanhas de vacinação e ampliar a cobertura, além de manter a vigilância constante, 
garantindo a proteção dos grupos vulneráveis.
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